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M A N U T E N Ç Ã O



Seu  equ ipamento  possu i  como caracter í s t ica  uma ro t ina  de
auto l impeza .  Desta  fo rma ,  a  manutenção  do  equ ipamento  é
rea l i zada  com uma f requênc ia  mu i to  reduz ida .

P rocesso  de  manutenção  na  Hydra :

I n te r romper  o  f luxo  de  água  fechando todos  os  dutos .  Des l iga r  toda
a  cor rente  e lé t r ica .  Abr i r  a  “ tampa”  da  Hydra ,  pa ra  ver i f i ca r  o
estado  das  hastes  metá l icas .
A  p r ime i ra  ver i f i cação ,  após  a  i ns ta lação  in ic ia l ,  deve  acontecer  em
1  mês .

As  dema is  ver i f i cações  são  recomendadas  de  3  em 3  meses .

Nestas  ver i f i cações  deve  se  observar  o  desgaste ,  es te  deve
acontecer  na tu ra lmente  para  que  o  p rocesso  de  m inera l i zação
aconteça .

A  duração  méd ia  das  hastes  é  de  1  ano ,  porém possu ímos  re la tos
de  duração  de  nossas  hastes  que  passam deste  tempo com
fac i l idade .

Nesta  manutenção ,  deve  ser  u t i l i zado  um ja to  de  água  ou  l i xa  leve  (
como espon ja  de  coz inha  )  pa ra  re t i ra r  es ta  camada ,  e  logo  após  a
re t i rada  da  camada ,  re tornar  com as  hastes  para  dent ro  da  Hydra ,
rosquear  a  tampa na  par te  super io r  com leve  p ressão ,  de  fo rma que
não  tenha  vazamento ,  l iga r  o  f luxo  de  água  e  caso  não  aconteça
vazamento ,  a  manutenção  está  f i na l i zada .

Em a lguns  casos ,  uma das  Hastes  apresente  um aspecto  um pouco
ma is  escuro ,  deve-se  u t i l i za r  da  espon ja  de  coz inha  com a  par te  de
l i xa  ou  uma escova  de  l i xa  pouco  abras iva  para  se  re t i ra r  es ta
camada  também.

T e m p o  e s t i m a d o  d a  m a n u t e n ç ã o  =  1 5  m i n u t o s .



MANUTENÇÃO:



Em rot ina ,  após  a  m inera l i zação  esta r  es tab i l i zada  em 0 ,3  a  0 ,5
ppm,  a  med ição  deve  acontecer  a  cada  30  d ias  ou  caso  a lgum
evento  d i fe rente  da  u t i l i zação  comum da  p isc ina  aconteça .

Toda  med ição  deve  ser  rea l i zada  com a  f i ta  med idora  de
minera is .

O  foco  idea l  pa ra  o  menor  desgaste  do  equ ipamento  e  a
melhor  p ro teção  da  p isc ina  é  a  concent ração  de  0 ,3  ppm.

A  va r iação  em que  a  m inera l i zação  a inda  está  adequada  é  que
o  parâmet ro  es te ja  ent re  0 ,3  ppm até  0 ,7  ppm.

Na  ver i f i cação  de  va lo res  i n fe r io res  a  0 ,3  ppm,  o  equ ipamento
deve  ser  regu lado  sub indo  em 3  n í ve is  sua  potênc ia ,  e  caso  o
va lo r  es te ja  super io r  a  0 ,6  ppm deve  ser  regu lado  reduz indo
em 2  n í ve is  de  sua  potênc ia .  Rea l i za r  a  med ição  novamente  em
5 d ias  ou  na  semana  segu in te .

Após  ver i f i ca r  que  a  concent ração  de  m inera is  es tá  es táve l
dent ro  do  in te rva lo  de  0 ,3  ppm até  0 ,5  ppm de  fo rma
constante  pode-se  rea l i za r  a  ver i f i cação  de  15  em 15  d ias  e
após  duas  med ições  boas ,  aumenta r  o  i n te rva lo  novamente
para  30  em 30  d ias .

Tempo de  F i l t ragem da  P isc ina :
O  cenár io  idea l  é  de  se  f i l t ra r ,  no  m ín imo,  50% do  vo lume de
água  da  p isc ina  por  d ia  em p isc inas  res idenc ia is .

Em P isc inas  de  uso  semi  púb l ico ,  púb l ico  ou  uso  in tenso ,  a
f i l t ragem deve  ser  de  3  a  12  vezes  o  vo lume da  p isc ina  por  d ia .

V e r  n o r m a s  d a  A B N T  o u  l e g i s l a ç ã o  l o c a l .

MANUTENÇÃO DA PISCINA:



-  Ca lcu le  o  vo lume,  em m ³ ,  mu l t ip l icando :  compr imento  x  la rgura  x
profund idade  méd ia ,  em met ros .

-  Obtenha  do  fabr icante  da  bomba sua  vazão  horá r ia .

-  Por  me io  da  fó rmula ,  ca lcu le  o  tempo de  f i l t ragem:

Tempo =       0 ,5  x  ( vo lume)
                     Vazão  da  bomba

O resu l tado  será  o  número  de  horas  por  d ia  de  f i l t ragem em uma
p isc ina  res idenc ia l .  Pa ra  os  dema is  casos ,  você  deve  consu l ta r  a
ABNT ou  leg is lação  loca l  e  mod i f ica r  o  0 ,5  pe lo  número  idea l  de
f i l t ragem recomendado .

Com este  resu l tado ,  você  consegue  a jus ta r  o  tempo de
permanênc ia  que  sua  bomba deve  func ionar .

Potênc ia  I n ic ia l  do  Equ ipamento :
Pe lo  fa to  da  p isc ina  te r  m inera l i zação  ZERO,  o  MPool  i rá  necess i ta r
de  uma potênc ia  ad ic iona l  no  i n íc io  de  sua  operação .

Ver i f ique  de  acordo  com a  tabe la  aba ixo  a  potênc ia  i n ic ia l  de
operação  de  seu  equ ipamento .

IMPORTANTE :

•  O  equ ipamento  MPool  não  in te r fe re  no  pH (ao  cont rá r io  do  c lo ro )
e  uma vez  estab i l i zado ,  o  pH somente  se  a l te ra  por  fa to res
externos  como água  da  chuva ,  água  do  abastec imento ,  ca l  da
argamassa  na  p isc ina ,  u t i l i zação  dos  banh is tas ,  e tc .

•  Per iod icamente  ver i f ique  o  pH e  cor r i j a -o .  I s to  é  impor tante  para  o
confor to  e  para  a  t ransparênc ia  da  água .

•  M a n t e n h a  s e m p r e  o  p H  e n t r e  7 , 2  e  7 , 6 .  

CONTINUAÇÃO:



•  pH  a l to :  ad ic ione  “pH-Menos”  ou  redutor  de  pH para  uso  em
pisc ina .  

•  pH  ba ixo :  ad ic ione  “pH-Ma is”  ou  e levador  de  pH para  uso  em
pisc ina .

•  Per iod icamente  ver i f ique  a  a lca l i n idade .
•  Mantenha  a  a lca l i n idade  ent re  80  e  120  ppm.
•  Mantenha  a  dureza  ent re  175  e  225 ppm.
•  Mantenha  o  í nd ice  de  sa tu ração  Lange l ie r ` s  ent re  0  +/ -  0 ,5
•  Mantenha  a  concent ração  de  m inera is  em 0 ,3ppm ou  ma is  p róx imo
deste  va lo r ,  como 0 ,4  ou  0 ,5ppm.

Manutenção  da  p isc ina

Execute  per iod icamente  as  segu in tes  operações :  
•  Asp i re  o  fundo  (pos ição  f i l t ra r )  se  a  água  est i ve r  tu rva  ou  o  fundo
mu i to  su jo .  Jogue  a  água  asp i rada  fo ra  (Pos ição  “DRENAR”  no  f i l t ro
de  a re ia ) .

•  Ret ro lave  o  f i l t ro  de  a re ia  quando o  manômet ro  i nd icar  o  va lo r
espec i f icado  pe lo  fabr icante  do  f i l t ro .

•  Cer t i f ique-se  que  ex is tem ins t ruções ,  por  escr i to ,  ao  encar regado
de l impar  a  p isc ina  (como opera r  os  reg is t ros  na  casa  de  máqu inas
para  as  operações  de  F ILTRAR,  RETROLAVAR,  ASP IRAR e  DRENAR)
ass im como rea l i za r  a  med ição  da  m inera l i zação  de  15  em 15  d ias .

IMPORTANTE :  De ixa r  co lado  na  casa  de  máqu inas ,  em loca l  v i s í ve l ,
uma tabe la  com a  DATA e  Resu l tado  de  med ições  de ,  no  m ín imo,  (
pH ,  CLORO e  MINERAIS  ) .

Lembre-se  que  operação  er rada  não  só  dan i f ica  o  equ ipamento ,
como também impede a  p isc ina  de  f ica r  l impa  e  saudáve l .

Nunca  de ixe  de  f i l t ra r  a  p isc ina  pe lo  tempo recomendado .

CONTINUAÇÃO:



Na t rans formação do  t ra tamento  qu ím ico  para  o  m inera l
(o l igod inâmico ) ,  podem surg i r  d i f i cu ldades  in ic ia is .  Excesso  de
só l idos  em suspensão ,  dureza  e  a lca l i n idade  desa jus tados ,  pH
excess ivamente  a l to  ou  ba ixo ,  e  res tos  de  p rodutos  qu ím icos
podem ex ig i r  med idas  cor re t i vas .

A  Ass is tênc ia  Técn ica  Autor i zada  está  à  sua  d ispos ição  para
reso lver  es tes  p rob lemas  e  melhor  aconse lhá - lo .  Os  casos  ma is
comuns  são :

•  A re ia  do  f i l t ro  i nadequada  ou  sa tu rada
Are ia  idea l  do  f i l t ro  deve  te r  no  máx imo uma granu lação  de  0 ,9  mm,
ac ima  desta  g ranu lação ,  o  f i l t ro  re tém menos  a  f locu lação  do
MPool ,  que  é  ma is  f i na  do  que  a  f locu lação  qu ím ica .  Em a lguns
casos  é  necessár io  t rocar  a  a re ia  do  f i l t ro .

•  Água  ext remamente  tu rva ,  com só l idos  em suspensão
Isso  poderá  ex ig i r  uma decantação  in ic ia l .  P roceda  da  segu in te
forma :
-  Acer te  o  pH usando redutor  de  pH para  ba ixá - lo  ou  e levador  de  pH
para  levantá - lo .  
-  Use  decantador  ou  p roduto  espec í f ico  para  decanta r  a  água  da
p isc ina  (s iga  o r ien tação  do  fabr icante ) .
-  Des l igue  o  equ ipamento  MPool .  Co loque  o  reg is t ro  do  f i l t ro  de
are ia  em “Rec i rcu la r” .
-  Ac ione  a  bomba manua lmente  durante  1  hora  e  des l igue .
-  De ixe  decanta r  a  água  da  p isc ina  durante  24  horas .  Não  u t i l i ze  a
p isc ina  neste  per íodo  para  não  remexer  a  água .
-  Asp i re  o  fundo  da  p isc ina  com cu idado ,  jogando a  água  fo ra
(pos ição  “DRENAR”  no  f i l t ro  de  a re ia )
-  Re l igue  o  equ ipamento  MPool .

•  A lca l i n idade ,  Dureza  e  pH desa jus tados
Cor r i j a  com produtos  adequados  ou  subst i tua  a  água  to ta l  ou
parc ia lmente .

DIFICULDADES INICIAIS:



•  C i rcu lação  inadequada
A água  da  p isc ina  sempre  deverá  ser  f i l t rada  pe lo  ra lo  de  fundo  e
retornada  pe la (s )  en t rada (s )  super io r (es ) .  Mantenha  a  tomada  do
asp i rador  fechada  e  o  sk immer  somente  aber to  o  necessár io .

•  Hydra  su ja  ou  em cur to -c i rcu i to
A  satu ração  da  água  da  p isc ina  com cer tos  p rodutos  qu ím icos  e
matér ia  o rgân ica  pode causar  o  acúmulo  de  lodo  (  Azu l  ou  Verde  )
ent re  as  hastes  metá l icas .  Neste  caso ,  basta  abr i r  a  hydra  e  l impá-
los  Es tes  depós i tos  de  lodo  podem acontecer  p r inc ipa lmente  na
t ransformação do  processo  qu ím ico  em minera l  (o l igod inâmico )  nos
pr ime i ros  meses/semanas  de  uso ,  quando a  l impeza  da  hydra
deverá  ser  ma is  f reqüente  a té  não  haver  ma is  acúmulo  de  lodo .  
Poster io rmente ,  recomendamos a  l impeza  a  cada  3  meses .

Para  l impar  a  Hydra :
-  Des l igue   e  mantenha  des l igado  o  p rocesso  de  f i l t ragem e  o
equ ipamento  MPool .
-  Feche  todos  os  reg is t ros  como quando da  l impeza  do  p ré - f i l t ro .
-  Remova  a  ca lo ta  p lás t ica ,  é  normal  vazamento  de  água  ao  remover
esta  tampa .
-  Levante  a  tampa com as  hastes  metá l icas .
-  Esgu iche  com ja to  de  água  ou  es f regue  com uma bucha  de
coz inha ,  ev i tando  molhar  a  par te  super io r ,  pa ra  remover  o  lodo
super f ic ia l .
-  Retorne  com a  tampa e  hastes  metá l icas  para  seu  loca l  e  feche  a
hydra .
-  Abra  novamente  os  reg is t ros  e  ver i f ique  qua lquer  vazamento .

A  super f íce  ex terna  da  tampa das  hastes  metá l icas  p rec isa  esta r
seca  para  ev i ta r  decompos ição  e le t ro l í t i ca  do  bar ramento  de
l igação ,  se  necessár io  enxugar  o  loca l  com pano  seco  e  aguardar
antes  de  in ic ia r  o  p rocesso .

N Ã O  U S E  F E R R A M E N T A S .

DIFICULDADES INICIAIS:



•  Vazão  do  f i l t ro  i nadequada
Deve  haver  um re torno  adequado de  água  f i l t rada  à  p isc ina .
Ver i f ique  se  há  p ressão  nos  boca is  de  re torno .  Se  não  houver
re torno  normal ,  as  causas  poderão  ser :

IMPORTANTE :  A  operação  er rada  dos  reg is t ros  é  ev i tada  com
inst ruções  escr i tas  ao  operador  e  numeração  dos  reg is t ros  com
et iquetas  p las t i f i cadas .

Nas  p isc inas  de  v in i l  “ f iberg lass”  e/ou  p in tadas  com t in ta  que
contém p igmentos  ins táve is ,  ex is te  a  poss ib i l idade  de  manchas .

Em p isc inas  revest idas  de  azu le jos  ou  past i l has ,  é  normal  a
co loração  azu l  das  f res tas .  Es tes  p rob lemas  não  acontecem
mantendo-se  a  “potênc ia”  dent ro  dos  parâmet ros  norma is  de
func ionamento .

Ao  cont rá r io  do  t ra tamento  qu ím ico ,  onde  os  p rodutos  se  d ispersam
na  água ,  o  t ra tamento  o l igod inâmico  é  fe i to  p r inc ipa lmente  na
Hydra .  Por  tan to ,  é  de  suma impor tânc ia  que  toda  água  se ja
c i rcu lada .  Pa ra  ta l ,  é  necessár io  que  o  ponto  de  re torno  da  água
f ique  o  ma is  longe  poss íve l  do  ponto  de  sucção ,  nunca  do  mesmo
lado  da  p isc ina .

Em p isc inas  ex tensas  ou  de  fo rma i r regu la r ,  deve  haver  vá r ios
pontos  de  re torno  para  garant i r  a  c i rcu lação  de  toda  a  água ,  sem
bolsões  de  água  parada .

•  Consumo das  hastes  metá l icas  (  M inera is  )
A  durab i l idade  dos  m inera is  es tá  re lac ionada  ao  modelo  do
equ ipamento ,  ao  vo lume de  água  da  p isc ina ,  a  temperatu ra  da  água ,
a  quant idade  de  po lu ição  na  p isc ina  /  u t i l i zação ,  e tc .

Sua  durab i l idade  méd ia  é  de  1  ano ,  para  i ns ta lações  res idenc ia is .
ATENÇÃO:  Na  hora  de  subst i tu i r  as  hastes  metá l icas ,  peças
e lé t r icas  e  e le t rôn icas ,  ex i j a  os  o r ig ina is  MPool ,  consu l tando  a
Ass is tênc ia  Técn ica  Autor i zada .

DIFICULDADES INICIAIS:



PROBLEMAS E SOLUÇÕES:



PROBLEMAS E SOLUÇÕES:



PROBLEMAS E SOLUÇÕES:

- >  P a r a  o x i d a r ,  u s a r  p e r ó x i d o  d e  H i d r o g ê n i o  2 0 0  v o l .  1  l i t r o  p a r a
c a d a  1 0 m 3  a  c a d a  1 5  d i a s .  U t i l i z e  s e m p r e  p r o d u t o s  e s p e c í f i c o s
p a r a  t r a t a m e n t o  d e  á g u a  d e  p i s c i n a  p a r a  c o r r i g i r  o  p H ,  d e c a n t a r  e
a u x i l i a r  d e  f i l t r a g e m  n o  t r a t a m e n t o  d a  á g u a  d a  p i s c i n a .

N O T A :  N u n c a  u t i l i z a r  e l i m i n a d o r / s e q u e s t r a n t e  d e  m e t a i s ! !

A T E N Ç Ã O :  A o  i n s t a l a r  s e u  e q u i p a m e n t o  M P o o l ,  P r e e n c h a  n a  
H y d r a  a  d a t a  d a  i n s t a l a ç ã o .

D e n t r o  d e  a p r o x i m a d a m e n t e  1  a n o  d e v e r á  s e r  f e i t a  a  t r o c a  d e
e l e t r o d o s ,  n e s t e  m o m e n t o ,  e x i g i r  o  “ K I T  D E  R E P O S I Ç Ã O  D E
M I N E R A I S  M P o o l ”  p a r a  g a r a n t i r  o  b o m  f u n c i o n a m e n t o  d o  s e u
e q u i p a m e n t o ,  a s s i m  c o m o  a  e x c e l e n t e  q u a l i d a d e  d a  á g u a  p a r a
v o c ê  e  s u a  f a m í l i a .

N ã o  n o s  r e s p o n s a b i l i z a m o s  p o r  d a n o s  o c o r r i d o s  a  p i s c i n a  e  a o s
b a n h i s t a s  d e v i d o  a o  u s o  d e  h a s t e s  f o r a  d o  p a d r ã o  M P o o l .
U s e  o  K i t  o r i g i n a l  d e  R e p o s i ç ã o  d e  h a s t e s  m i n e r a i s  M p o o l .

N O T A :  O  u s o  d e  c o n t a t o r  p a r a  c o m a n d o  d a  m o t o b o m b a  é
o b r i g a t ó r i o .

A  C l e a n  W a t e r  s e  r e s e r v a  n o  d i r e i t o  d e  a  q u a l q u e r  t e m p o  e  s e m
q u a l q u e r  a v i s o  p r é v i o ,  r e v i s a r ,  m o d i f i c a r  o u  a l t e r a r  o s
e q u i p a m e n t o s ,  s e u s  c o m p o n e n t e s ,  e s p e c i f i c a ç õ e s  o u  d a d o s  a q u i
d e s c r i t o s ,  s e m  q u e  c o m  i s t o ,  i n c o r r a  e m  q u a l q u e r
r e s p o n s a b i l i d a d e  o u  o b r i g a ç ã o  s u a .



GARANTIA:
- T e r m o  d e  G a r a n t i a

A  C l e a n  W a t e r  L t d a . ,  c o n f o r m e  o  d i s p o s t o  n a  l e i  n . º  8 . 0 7 8 / 9 0 ,  g a r a n t e
a o s  a d q u i r e n t e s  d e  s e u  e q u i p a m e n t o  M P o o l ,  o  b o m  f u n c i o n a m e n t o  d o
m e s m o ,  p e l o  p r a z o  d e  1 ( u m )  a n o ,  c o n t a d o  d a  d a t a  d e  a q u i s i ç ã o  d o
e q u i p a m e n t o ,  c o m p r o v a d o  p e l a  n o t a  f i s c a l  d e  c o m p r a ,  o u  p e l o  n ú m e r o
d e  s é r i e  e  d a t a  d e  f a b r i c a ç ã o  c o n t r o l a d o s  i n t e r n a m e n t e .

T a l  g a r a n t i a  c o m p r e e n d e  a  s u b s t i t u i ç ã o  g r a t u i t a  d e  p a r t e s ,  p e ç a s  o u
c o m p o n e n t e s  q u e  a p r e s e n t a r e m  d e f e i t o s ,  a s s i m  c o m o  a  m ã o - d e - o b r a
n e c e s s á r i a  p a r a  r e n o v a ç ã o  e  r e i n s t a l a ç ã o  d o s  p r o d u t o s  c o m  d e f e i t o ,
q u a n d o  t a i s  s e r v i ç o s  f o r e m  e x e c u t a d o s  p e l a  r e d e  d e  a s s i s t ê n c i a
t é c n i c a  a u t o r i z a d a .

O s  s e r v i ç o s  p r e s t a d o s  p e l a  A s s i s t ê n c i a  T é c n i c a  A u t o r i z a d a  e s t a r ã o
l i m i t a d o s  a  u m  r a i o  d e  2 5  K m  d a  s e d e  d e  s e u  e s t a b e l e c i m e n t o .  N a s
l o c a l i d a d e s  s i t u a d a s  a l é m  d e s s a  d i s t â n c i a  c o r r e r ã o  p o r  c o n t a  e  r i s c o
d o  a d q u i r e n t e  t o d a s  a s  d e s p e s a s  d e c o r r e n t e s  d a  r e m o ç ã o ,  r e m e s s a  e
r e t o r n o  d o  e q u i p a m e n t o  a t é  a  s e d e  d a  A s s i s t ê n c i a  T é c n i c a ,  b e m  c o m o
d a  r e i n s t a l a ç ã o  d o  e q u i p a m e n t o .  H a v e n d o  n e c e s s i d a d e  d e  l o c o m o ç ã o
a t é  o  l o c a l  d a  i n s t a l a ç ã o  d e  t é c n i c o  d a  A s s i s t ê n c i a  T é c n i c a  A u t o r i z a d a ,
c o r r e r ã o  p o r  c o n t a  d o  a d q u i r e n t e  t o d a s  a s  d e s p e s a s  d e  q u i l o m e t r a g e m ,
b e m  c o m o  t r a n s p o r t e  e  s e g u r o  d a  m e r c a d o r i a ,  i n d e p e n d e n t e m e n t e  d a
é p o c a  o u  n a t u r e z a  d o  s e r v i ç o .

N ã o  e s t a r ã o  c o b e r t o s  p o r  g a r a n t i a  o s  e q u i p a m e n t o s  q u e  f u n c i o n a r e m
f o r a  d e  s u a s  c o n d i ç õ e s  n o r m a i s  d e  o p e r a ç ã o .  F i c a m  i s e n t o s  d a  g a r a n t i a ,
o s  p r e j u í z o s  c a u s a d o s  p o r  t r a n s p o r t e  i n a d e q u a d o  e  a c i d e n t e s  d e
q u a l q u e r  n a t u r e z a ,  r a i o s  e  d e s c a r g a s  e l é t r i c a s ,  a s s i m  c o m o  o s
e q u i p a m e n t o s  c u j a  i n s t a l a ç ã o  h a j a  d e f i c i ê n c i a  n a  r e d e  d e  a l i m e n t a ç ã o
e l é t r i c a ,  o s c i l a ç ã o  d e  v o l t a g e m  e  l i g a ç ã o  e m  v o l t a g e m  e r r a d a .  O
e m p r e g o  d e  p e ç a s  e  c o m p o n e n t e s  n ã o  o r i g i n a i s ,  b e m  c o m o  o  s e u
m a n u s e i o  e  m á  i n s t a l a ç ã o  p o r  t é c n i c o s  n ã o  h a b i l i t a d o s  p e l a  f á b r i c a ,  s ã o
h i p ó t e s e s  e x c l u d e n t e s  d e  g a r a n t i a .

A  C l e a n  W a t e r  p o s s u i  u m  t e m p o  d e  r e p a r o  m é d i o  d e  7  d i a s  ú t e i s
c o n t a d o s  d o  d i a  d e  r e c e b i m e n t o  d o  e q u i p a m e n t o .  S e  c o n s t a t a d o  q u e  o
p r o b l e m a  n ã o  é  c o b e r t o  p e l a  g a r a n t i a ,  c o b r a m o s  a  h o r a  d o  c o r p o
t é c n i c o  t r a b a l h a d a  n o  e q u i p a m e n t o  d e  a c o r d o  c o m  t a b e l a  q u e  d e v e  s e r
c o n s u l t a d a  a n t e r i o r m e n t e  a o  e n v i o .
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